
 

1 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

S. Tomé, agosto de 2021 

PLANO AD HOC 

 PARA A ELIMINAÇÃO DO PALUDISMO 

EM SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 

REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DE    SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE  

(Unidade – Disciplina – Trabalho) 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 

CENTRO NACIONAL DE ENDEMIAS 

 
PROGRAMA NACIONAL DE LUTA CONTRA O PALUDISMO 



 

2 

INDICE 

 

        LISTA DAS ABREVIATURAS -----------------------------------------------------------------------3 

       1.- INTRODUÇÃO -------------------------------------------------------------------------------------- 4 

 1.1.- Epidemiologia do Paludismo em STP ----------------------------------------------------------------------------------------- 5 

       1.2- Atividades a decorrer --------------------------------------------------------------------------------6 

       2.- OBJETIVO GERAL ----------------------------------------------------------------------------------7 

       2.1.- Objetivos específicos -------------------------------------------------------------------------------7 

       3.- PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO ------------------------------------------------------------------7 

       4.- ORÇAMENTO DO PLANO AD HOC PARA A ELIMINAÇÃO DO PALUDISMO EM 

            STP ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 8 
       

        5.- REFERÊNCIAS-------------------------------------------------------------------------------------- 10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3 

 

LISTA DAS ABREVIATURAS 

ASC Agentes de Saúde Comunitários 

BTI Bacillus thuringiensis israelensis 

FNM Fundo Nacional de Medicamentos 

MEAT Ferramenta de Auditoria de Eliminação da Paludismo 

MEOC Comissão de Supervisão da Eliminação da Malária ( 

MILDA Mosquiteiros impregnados com inseticidas de longa duração  

MS Ministério da Saúde 

OMS Organização Mundial da Saúde  

PID Pulverização Intra Domiciliar 

PNLP Programa Nacional de Luta Contra o Paludismo  

PEN Plano Estratégico Nacional  

RAP Região Autónoma do Príncipe  

S$A Seguimento e Avaliação  

STP São Tomé e Príncipe 

TDR Teste de diagnostico rápido 

TPI Tratamento Preventivo Intermitente 
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1.- INTRODUÇÃO 

 

O paludismo constitui ainda problemas de saúde pública em São Tomé e Príncipe (STP), colocando 

obstáculos ao desenvolvimento do país por contribuir, de uma forma negativa, para a atratividade 

turística que o país oferece contribuindo assim para a redução da economia financeira do país. Aliada 

a essa redução da economia, o paludismo acarreta grandes implicações e gastos avultados para o 

sector saúde. 
 

São Tomé e Príncipe realizou entre 5 de abril e 15 de maio último o processo de autoauditoria tendo 

para o efeito utilizado a Ferramenta de Auditoria de Eliminação da Paludismo fornecida pela OMS 

(MEAT – sigla em Inglês). 

Para a realização de auditoria para além da OMS, todos os distritos foram consultados durante o 

processo, bem como a Direção de Transporte Terrestres. Os documentos orientadores (PEN, plano 

S&A, guia de vigilância para eliminação do paludismo, protocolo terapêutico, etc.) do programa 

foram consultados, assim como uma visita de terreno no FNM para a verificação do stock dos 

medicamentos e insumos. 

A Região Autónoma do Príncipe (RAP) foi selecionada para a auditoria de eliminação por se 

encontrar numa fase mais avançada que os distritos de São Tomé, no entanto, por falta de meios 

financeiros não nos foi possível ali chegar, embora o orçamento tivesse sido partilhado com a OMS. 

Os dados da auditoria deveriam ser validados pela Comissão Nacional Independente para Eliminação 

do Paludismo, mas, uma vez que esta ainda estava em processo de criação, coube    ao PNLP convocar 

uma plenária para o efeito, com a participação de elementos de todos os distritos bem como de outros 

sectores do MS e esteve também representada a Direção de Transportes Terrestres e parceiros de 

implementação, de onde foram aprovadas por unanimidade as recomendações. 

 

Área Programática Pontuações Obtidas 

1 2 3 4 5 

1- Estratégia nacional, coordenação, políticas e 

advocacia 

5 1 0 3 0 

2. Estratificação 3 2 0 0 0 

3. Diagnóstico 6 4 3 6 0 

4. Manejo de casos 2 4 4 5 1 

5.Vigilância 8 4 7 10 0 

6. Investigações focalizadas, microplanos e 

resposta a epidemias 

0 2 3 2 0 

7. Controlo vectorial e vigilância entomológica 1 3 1 5 0 

8. Acelerar estratégias 2 2 0 2 0 
Fonte: Relatório da Auditoria de Eliminação do paludismo  

Pontuações 

1- Não Implementada 

2- Implementada com limitação 

3- Implementação Expandida 

4- Totalmente implementada  

5- Não Aplicável 
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A feitura de este plano  Ad hoc surge a luz das recomendações da reunião do Comissão de Supervisão 

da Eliminação da Malária (MEOC) realizado entre os dias  28 de Junho a 1 de Julho de 2021, onde o 

país participou juntamente com outros nove países pertencentes à iniciativa E2025 (países 

comprometidos a eliminar o paludismo até 2025) de onde saiu a recomendação de se desenvolver um 

plano claro para implementar as recomendações da auditoria e integrá-las a um plano orçamentado, 

garantindo também que as prioridades atualizadas sejam financiadas e refletidas nos planos 

estratégicos e operacionais a todos os níveis. 

Assim, este Plano visa munir o Programa Nacional de Luta contra o Paludismo (PNLP) de estratégias 

prementes rumo a eliminação do paludismo, com objetivos claros para facilitar a implementação das 

intervenções.  

É de referir que as intervenções ora inscrita estão todas elas alinhadas com o Plano estratégico 

Nacional para a Eliminação do Paludismo, 2017-2021, que vai terminar em dezembro do corrente 

ano. 

 

1.1.- Epidemiologia do Paludismo em STP 
 

O paludismo é Hipoendémico no país, com uma transmissão que ocorre ao longo de todo o ano, 

com maior incidência nos meses de novembro a janeiro e de maio a junho. O Anopheles coluzzii é o 

principal vetor do paludismo em STP, apresentando um comportamento exofágico e exofílico. Os 

casos registados são todos atribuídos ao Plasmodium falciparum.  

De janeiro a junho de 2021o País registou 1.608 casos de paludismo e 1 (um) óbito. 

A pandemia COVID-19 teve uma repercussão significativa na unidade sanitária devido ao 

confinamento levando grande parte da população a não procurar serviço de saúde, dificultando a 

realização da busca ativa de paludismo e outras atividades essenciais. 
 

O mapa número 1, ilustra-nos uma maior incidência de casos de paludismo no distrito de Lobata com 

uma taxa de 13/1000hab.  

Olhando para o país num todo, RAP e o distrito de Lembá aparece em melhor posição a nível nacional, 

com zero (0) á 0,6/1000hab. A média de incidência nacional é de 6,9/1000 hab. 

Mapa 1: Distribuição da taxa de incidência de paludismo por distrito, de janeiro a julho de 2021 

em STP 

 

                                                    Fonte: Boletim epidemiológico de CNE/PNLP 
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Mapa-2 a da localização dos casos de paludismo 

O mapa abaixo ilustra o geo-referenciamento dos casos de paludismo com maior concentração nas 

zonas costeiras dos distritos, em 2021.  

 

                                                                                                                                   Ilha de Príncipe 

 

                                                                                   Ilha de São Tomé 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Fonte: Boletim Epidemiológico CNE/PNLP 

 

1.2- Atividades a decorrer 

1) Busca Passiva – São realizadas testagem de todos os casos de febre que dirigem às unidades 

sanitárias ou por ASC; 

2) Busca ativa- São realizadas ações de busca ativa de casa em casa nas localidades com maior 

incidência palúdica para detetar casos;  

3) Tratamento e seguimento dos casos - Todos os casos positivos são tratados de acordo ao 

protocolo de manejo de casos e seguido durante 28 dias;   

4) Investigação de casos = Os casos notificados na busca passiva como na busca ativa são objeto 

de uma investigação de modo a permitir a classificação dos casos; 

5) Investigação e mitigação de focos- para todos os casos notificados, investiga-se também o 

provável local da infeção para se dar a resposta;  

6) A prospeção de criadouro larval e aplicação de inseticida biológico, “Bti”,  

7) Distribuição de MILDA em algumas localidades com aumento de casos não esperados; 

8) Realização da PID interciclos; 

9) Fumigação nos locais de surto palúdicos; 

10) Captura noturna dos mosquitos nos postos sentinelas; 

11) Sensibilização sobre as medidas de prevenção do paludismo; 

12) Tratamento em massa, em 3 localidades; 

13) TPI (Tratamento Preventivo Intermitente) às grávidas. 
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2.- OBJETIVO GERAL 

 

▪ Assegurar que até ao final de 2ª trimestre de 2022, 100% das recomendações da auditoria 

(transformadas em atividades) sejam cumpridas. 
 

2.1.- Objetivos específicos 
 

1) Alinhar o Plano distrital com o plano Estratégico Nacional para a eliminação do paludismo; 

2) Atualizar a estratificação nacional incorporando elementos de recetividade  

3) Elaborar um plano abrangente de capacitação para o manejo de casos de paludismo, incluindo 

a formação e avaliações externas de competência para microscopistas; 

4) Elaborar um plano de formação e capacitação para entomologistas. 

5) Reforçar as capacidades institucionais e técnicas ligadas a eliminação do paludismo, 

correspondente ao objetivo 

 

3.- PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO  

 

Neste capítulo são apresentadas tabelas contendo as atividades a serem implementadas até 2ª trimestre 

de 2022, bem como o orçamento do mesmo que está avaliado em SDT:  11 412 702,00 (Onze 

Milhões, Quatrocentos e Doze Mil e Setecentos e duas Dobras, equivalente a Euros 518 759,18 

(Quinhentos e Dezoito Mil Setecentos e Cinquenta e Nove Euros e Dezoito Cêntimos.  
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4.- ORÇAMENTO DO PLANO AD HOC PARA A ELIMINAÇÃO DO PALUDISMO EM STP 

 

Atividades Responsabilidade Colaboração 

Cronograma de 

Implementação  Montante a 

mobilizar (em 

STD) 

Montante 

mobilizado  
 Parceiro 

Défice 

Financeiro  

(em STD) 
2021 2022 

T3 T4 T1 T2 

Act. 1- Realizar um atelier para o 

alinhamento dos planos 

operacionais distritais com o plano 

estratégico nacional 

PNLP Distrito 

        

65 625,00                    -    

  

-        65 625,00 

Act. 2- Operacionalizar o comité 

nacional independente de 

eliminação.  

CNE/PNLP Parceiros 

        

1 650,00                    -    
  

-             1 650,00    

Act. 3.- Realizar reuniões 

periódicas (trimestral) do comité 

nacional independente de 

eliminação  

Comité Parceiros 

        

56 200,00                    -    

  

-           56 200,00    

Act. 4.- Contratar um consultor 

internacional para a elaboração do 

Plano de Comunicação e 

Advocacia  

PNLP Parceiros 

        

532 854,00                    -    

  

-         532 854,00  

Act. 5.- Recrutar 2 (dois) 

consultores Internacionais para a 

formação dos técnicos no 

Diagnóstico Laboratorial do 

paludismo.  

PNLP OMS 

        

693 672,00      490 000,00  
Fundo 

Global/OMS 
-         203 672,00    

Act. 6.- Formar 14 técnicos em 

diagnóstico laboratorial do 

paludismo. 

PNLP   OMS 

        

70 878,00                    -      -           70 878,00    

Act. 7.- Avaliar os técnicos sobre 

o controlo de qualidade de lâminas 

para a acreditação (nível 1 e 2). 

PNLP   OMS 

        

88 546,00                    -      -           88 546,00    
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Act. 8.- Recrutar consultor 

internacional para atualizar a 

estratificação do país. 

PNLP OMS 

        

         158 557,00                     -      -         158 557,00    

Act. 9.- Instalar um software para 

melhorar a gestão de stock de 

consumíveis. 

PNLP/FNM Parceiros 

        

                       -                       -    
  

                           -      

Act.10.- Realizar formação / 

reciclar de (600) profissionais da 

Saúde (médicos recém-formados, 

enfermeiros e parteiras do sector 

público e privado em manejo 

correto dos casos de paludismo. 

PNLP Parceiros 

        

         765 820,00                     -    

  

-         765 820,00    

Act. 11.- Realizar estudo de 

eficácia terapêutica e inocuidade 

de Antipalúdicos de 1ª e 2ª 

intenção 

PNLP OMS 

        

      2 952 592,00                     -      -      2 952 592,00    

Act. 12.- Realizar 

formação/reciclagem das equipas 

de investigação de casos de 

paludismo 

PNLP Distrito 

        

           45 530,00                     -    OMS -           45 530,00    

Act. 13.- Formar entomologistas  PNLP Parceiros               5 978 408,00                     -      -      5 978 408,00    

Act. 14.- Adquirir dados 

suficientes para confirmar se o 

Artequick é seguro e eficaz 

PNLP   

        

                       -                       -    
  

                           -      

Act. 15.- Melhorar o sistema de 

seguimento e avaliação - 

Farmacovigilância de Artequick 

PNLP   

        

             2 370,00                     -    
  

-             2 370,00    

Act. 16.- Criar painel de 

proficiência dos laboratórios  
PNLP Distrito 

        
                       -                       -    

  
                           -      

Total                 11 412 702,00      -    10 922 702,00    
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